
Segundo a Pesquisa de Emprego e Desemprego 
na Região Metropol i tana de Belo Horizonte 
(PED/RMBH), a taxa de desemprego apresentou 
movimento declinante pelo segundo mês consecut ivo, 
passando de 18,4% para 18,2%, em junho. Este 
comportamento, como no mês passado, deveu-se ao 
aumento da ocupação, superior à entrada de pessoas no 
mercado de trabalho. Nesse mês, a População 
Economicamente Ativa (PEA) foi acrescida de 16 mil 
pessoas, mas foram criadas 18 mil ocupações, o que 
provocou uma redução de 2 mil pessoas desempregadas 
no período. 

aumento do nível ocupacional se deu em 
decorrência do comportamento favorável veri f icado na 
indústria, que gerou 11 mil postos de t rabalho, e no 
comércio, com 13 mil novas ocupações. Segundo a 
forma de inserção, destaca-se o aumento dos 
assalariados com carteira (20 mil). 

rendimento real médio dos ocupados, em maio, 
permaneceu relativamente estável (0,1%), 
correspondendo a R$649,40. O salário real médio, 
porém, apresentou decréscimo de 1 % , e passou a 
equivaler a R$674,84. 



T A B E L A 1 
P O P U L A Ç Ã O E C O N O M I C A M E N T E A T I V A , D E S E M P R E G A D A E T A X A S D E D E S E M P R E G O 

H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 2 0 0 1 - 2 0 0 2 
R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O 

Desemprego 
Em junho, a taxa de desemprego total na 

RMBH diminuiu pelo segundo mês consecutivo. De 

18,4%, em maio, passou para os atuais 18,2% da 

População Economicamente Ativa, uma redução de 

em relação ao mês anterior. 

O declínio da taxa total refletiu o decréscimo 

da taxa de desemprego aberto, de 12,2% no mês 

anterior, para os atuais 11,9%. Já o desemprego 

oculto passou de 6 ,1% para 6,3%. A diminuição do 

desemprego aberto e o aumento do desemprego 

oculto - movimentos também observados no mês 

anterior - fizeram com que a estimativa do número 

de pessoas na situação de desemprego aberto 

reduzisse de 260 mil para 255 mil; e em desemprego 

oculto, ampliasse de 132 mil para 135 mil pessoas 

(tab. 1). 

A redução da taxa total de desemprego foi 

menor no município de Belo Horizonte (0,6%), que 

passou de 16,2% para 16,1%. Já nos demais 

municípios da RMBH, a redução foi mais acentuada 

(1,8%), de 21,7% para 21,3%. Na capital, a taxa de 

desemprego aberto ampliou 3,8%, enquanto que a 

taxa de desemprego oculto retraiu 8,9%. Já nos 

demais municípios da RMBH, os movimentos foram 

opostos ao apresentado na capital, com redução do 

desemprego aberto em 9%, e o aumento do 

desemprego oculto em 12,5% (tab. 2 - Anexo 

Estatístico). 

Segundo atributos pessoais, houve 

diminuição da taxa de desemprego total para quase 

todos os segmentos analisados. As reduções mais 

intensas ocorreram para os homens (3,1%), as 

pessoas de 40 anos e mais (9,9%), os demais 

membros do domicílio (1,7%), e para as pessoas sem 

experiência de trabalho (2,4%). Houve crescimento 

na taxa de desemprego para as pessoas de 18 a 24 

anos (0,7%) e de 25 a 39 anos (1,4%). A taxa 

permaneceu relativamente estável para as mulheres 

(-0,5%). 

Em relação a junho de 2001, a taxa de 

desemprego permaneceu estável, mas o número de 

pessoas na situação de desemprego cresceu. Isso 

ocorreu porque o número de postos aumentou na 

mesma proporção que a PEA (2,9%) e não de forma 

a absorver todo o contingente de pessoas que entrou 

no mercado de trabalho em 12 meses. O aumento de 

mil pessoas na situação de desemprego ocorreu 

devido à entrada de 61 mil pessoas no mercado de 

trabalho, num período em que foram criadas 50 mil 

ocupações. A taxa total de desemprego decresceu no 

município de Belo Horizonte (1,2%) e aumentou nos 

demais municípios da região metropolitana (1,4%). A 

estabilidade da taxa de desemprego total da RMBH 
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também encobre o comportamento diferenciado de 

suas componentes: a taxa de desemprego aberto 

aumentou 3,5%, enquanto que a taxa de desemprego 

oculto diminuiu 6%. 

Segundo atributos pessoais, no comparativo 

de 12 meses, houve crescimento do desemprego para 

a maioria das categorias analisadas: mulheres (3,4%), 

pessoas com 10 a 17 anos (6%), com 18 a 24 anos 

(5%), com 25 a 39 anos (2,1%), membros do 

domicílio, exceto o chefe (1,3%), e pessoas sem 

experiência de trabalho (10,8%). O desemprego 

diminuiu para os homens (4,3%), para as pessoas 

com 40 anos e mais (13,3%), para o chefe de 

domicílio (1%), e para as pessoas com experiência 

anterior de trabalho (2,8%). 

Em maio, entre as seis regiões 

metropolitanas onde a PED é realizada, três 

apresentaram redução da taxa desemprego total, seja 

a de Belo Horizonte, São Paulo, e Distrito Federal. Já 

nas regiões metropolitanas de Porto Alegre e 

Salvador, a taxa se ampliou, enquanto que na região 

metropolitana de Recife o desemprego permaneceu 

relativamente estável. No comparativo de 12 meses, 

entretanto, o desemprego aumentou em quatro das 

seis regiões metropolitanas analisadas. 

T A B E L A 2 
T A X A S D E D E S E M P R E G O T O T A L - R E G I Õ E S M E T R O P O L I T A N A S - 2 0 0 1 - 2 0 0 2 

Ocupação 
Em maio de 2002, o número total de 

ocupados apresentou pequeno incremento (1%), 

sendo estimado em 1 755 000 pessoas. Em relação ao 

mês anterior, foram criados 18 mil postos de 

trabalho. 

Segundo a forma de inserção, destaca-se a 

criação de 20 mil empregos com carteira no setor 

privado. Também foram gerados 1 mil empregos sem 

carteira, 2 mil no setor público, 2 mil empregos 

domésticos, e 2 mil postos de trabalho no agregado 

das "demais ocupações"; no mesmo período, foram 

eliminados 9 mil postos de trabalhos de autónomos. 

aumento do nível ocupacional refletiu o acréscimo 

de postos de trabalho: no comércio, 13 mil; na 

indústria, 11 mil; e no agregado "outros setores", 1 

mil. Eliminaram postos de trabalho o setor de 

serviços, 5 mil, e o de construção civil, 2 mil. 

Segundo os subsetores da indústria, a 

ocupação na metal-mecânica teve o maior aumento 

(12,8%). Aumento no nível ocupacional também foi 

observado no agregado "outras indústrias", de 1,6%, 

enquanto que a indústria têxtil havia reduzido seu 

nível ocupacional em 2,5%. 

No setor de serviços, houve diminuição do 

nível ocupacional nos serviços de reparação e 

limpeza (15,6%), na saúde (1,1%) e nos "outros 

serviços" (3,1%). Apresentaram aumento na 

ocupação os serviços especializados (6,9%), 

transporte e armazenagem (3,8%), alimentação 
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(2,9%), administração e utilidade públicas (2%), e 

educação (1%). 

Em relação a maio de 2001, foram abertas 50 

mil vagas na RMBH. No setor privado, foram criados 

64 mil ocupações para assalariados, das quais 42 mil 

sem carteira assinada e 22 mil com o registro em 

carteira. No setor público, foram gerados apenas 1 

mil empregos. Também no trabalho doméstico foram 

criadas 2 mil ocupações e 1 mil no agregado demais 

Em contrapartida, foram eliminados 9 mil 

postos autónomos. Segundo setor de atividade, foram 

criadas 23 mil ocupações no comércio, 14 mil nos 

serviços, 12 mil na indústria, e 4 mil nos outros 

setores. Foram fechadas 3 mil vagas na construção 

civil. 

T A B E L A 3 
O C U P A D O S S E G U N D O P O S I Ç Ã O N A O C U P A Ç Ã O E S E T O R E S D E A T I V I D A D E ECONÓMICA REGIÃO M E T R O P O L I T A N A D E 

B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 2 0 0 1 - 2 0 0 2 

ESTIMATIVAS (EM 1.000 PESSOAS) 

ESPECIFICAÇÃO 21)01 2002 VARIAÇÕES ABSOLUTAS 

junho maio junho junho-02'maio-02 junho-01/junho-02 

Total _ - 1.705 1.737 1.755 18 50 
Posição na Ocupação 

Assalariados com carteira 682 684 704 20 22 
Assalariados sem carteira 160 201 202 1 42 
Assalariado no Setor Público 220 219 221 2 1 
Autónomos 360 351 342 -9 -18 
Empregados Domésticos 165 165 167 2 2 
Demais ( l ) 118 117 119 2 l 

Setor de Atividade 
Indústria (2) 242 243 254 11 12 
Comércio 261 271 284 13 23 
Serviços 902 921 916 -5 14 
Construção Civil (3). 121 120 118 -2 -3 
Outros (4) 179 182 183 1 4 

Fome: Fundação João Pinheiro (FIP\ Centra de Estatística c Informações (CEI). Convénio FJP/DIEESE/SEADE/SINE MG 

(1)Empregadores, Trabalhadores familiares sem remuneração salarial. Donos de negócios familiares, Profissionais universitários autónomos. Empregados assalariados que não 
informaram o setor institucional e Outras posições. (2) Industria de Transformação e Industria Extrativa minera] (3)lnc!ui Reformas e Reparação de edificações (4) Inclui 
Serviços domésticos, Agricultura, Pecuàna e Extração vegetal e Outras atividades 

Rendimentos 

Em maio, o rendimento real médio ficou 
relativamente estável para o total dos ocupados, 
sendo calculado em R$649,40 contra os R$648,26 
em abril de 2002. Para o conjunto dos assalariados, o 
que se observou foi uma pequena queda (1%) nos 
ganhos auferidos no período, sendo o salário real 
médio calculado em R$674,84, contra os R$681,32 
no período em questão. No setor privado, o salário 
real apresentou queda pelo terceiro mês consecutivo, 
sendo estimado em R$550,12. Por setor de atividade, 
o que se verificou foi aumento nos salários na 
indústria e comércio com variação de 3,4% em 
relação ao mês anterior, sendo estimados em 
R$675,26 e R$460,75, respectivamente. No setor de 

serviços, o salário real médio teve queda de 3,4%, 
sendo estimado em R$543,36. 

Para os assalariados com carteira de trabalho 
assinada, a remuneração ficou relativamente estável, 
sendo estimada em R$583,77 para os assalariados 
sem carteira de trabalho o salário real apresentou a 
expressiva queda de 8,4%, sendo seu valor calculado 
em R$423,23. 

A massa de rendimentos no mês de maio 
teve aumento de 1,8 % em relação abril , em função 
do crescimento do emprego e estabilidade dos 
rendimentos. A massa de salários permaneceu 
praticamente estável, como resultado do aumento do 
número de assalariados e da diminuição dos salários. 
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Na comparação dos resultados com o mesmo 
período do ano anterior, constatou-se redução de 
2,6% no rendimento real médio dos ocupados. Para 
os assalariados, a redução foi um pouco menor, de 
2,2%. No setor privado, o salário real médio 
apresentou queda de 5,9%. Houve queda de 4 , 3 % nos 
salários da indústria e dos serviços e um ligeiro 
crescimento nos salários do comércio (1,2%). 
Conforme a posição na ocupação, observou-se queda 
acentuada nos salários dos trabalhadores com carteira 

6,8%, e crescimento acentuado para os sem carteira, 
8,6% em relação a maio de 2001. 

A massa de rendimentos ficou relativamente 
estável (0,4%), como resultado do crescimento do 
número de ocupados e queda dos rendimentos. A 
massa de salário apresentou crescimento de 2,8%, 
resultado do crescimento do contingente de 
assalariados e da redução dos salários, no período de 
12 meses. 

T A B E L A 4 
R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S O C U P A D O S E D O S A S S A L A R I A D O S N O T R A B A L H O P R I N C I P A L - R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A 

D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 2 0 0 1 - 2 0 0 2 
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ANEXO ESTATÍSTICO 

TABELA 1 - ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA ECONOMICAMENTE A T I V A OCUPADA 
DESEMPREGADA E INATIVA MAIOR DE 10 ANOS E TAXAS GLOBAIS DE PARTICIPAÇÃO E 
DE DESEMPREGO TOTAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) -

TABELA 2 - TAXAS DE DESEMPREGO POR TIPO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 
(RMBH), MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH - 1996-2002 

TABELA 3 - TAXAS DE DESEMPREGO TOTAL POR ATRIBUTOS PESSOAIS - REGIÃO METROPOLITANA 
DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 

TABELA 4 - TAXAS DE PARTICIPAÇÃO POR ATRIBUTOS PESSOAIS - REGIÃO METROPOLITANA DE 
BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 

TABELA 5 - ÍNDICES DO NÍVEL DE OCUPAÇÃO POR SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA E POSIÇÃO 
NA OCUPAÇÃO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 

TABELA 6 - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO OCUPADA POR SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA E 
POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) -
1996-2002 

TABELA 7 - ÍNDICES DO NÍVEL DE OCUPAÇÃO POR SUBSETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA 
REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 

TABELA 8 - RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS OCUPADOS E DOS ASSALARIADOS NO TRABALHO 
PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2001 

TABELA 9 - RENDIMENTO REAL DOS PERCENTIS DE OCUPADOS E DE ASSALARIADOS NO TRABALHO 
PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2001 

TABELA 10 - ÍNDICES DO RENDIMENTO REAL DOS PERCENTIS DE OCUPADOS E DE ASSALARIADOS NO 
TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996¬ 
2001 

TABELA 11 - RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS ASSALARIADOS NO SETOR PRIVADO, POR SETORES DE 
ATIVIDADE ECONÓMICA E CARTEIRA DE TRABALHO ASSINADA E NÃO-ASSINADA PELO 
ATUAL EMPREGADOR - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996¬ 
2001 

TABELA 12 - ÍNDICES DO RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS ASSALARIADOS NO SETOR PRIVADO, POR 
SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA E CARTEIRA DE TRABALHO ASSINADA E NÃO-
ASSINADA PELO ATUAL EMPREGADOR - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE (RMBH) -1996-2001 

TABELA 13 - RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS GRUPOS DE OCUPADOS E ASSALARIADOS NO 
TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996¬ 
2001 

TABELA 14 - ÍNDICES DO RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS GRUPOS DE OCUPADOS E ASSALARIADOS 
NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) -
1996-2001 



TABELA 15 - ÍNDICES DO EMPREGO, DO RENDIMENTO REAL MÉDIO E DA MASSA DE RENDIMENTOS 
REAIS DOS OCUPADOS E DOS ASSALARIADOS, NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2001 

TABELA 16 - TAXAS DE PARTICIPAÇÃO E DE DESEMPREGO TOTAL POR GRAUS DE INSTRUÇÃO -
REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 

TABELA 17 - DISTRD3UIÇÃO DA POPULAÇÃO OCUPADA POR ATRIBUTOS PESSOAIS - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 

TABELA 18 - RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS OCUPADOS E DOS ASSALARIADOS, NO TRABALHO 
PRINCIPAL, POR GRAUS DE INSTRUÇÃO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 

TABELA 19 - RENDIMENTO NOMINAL MENSAL MÉDIO E MEDIANO DOS OCUPADOS E DOS 
ASSALARIADOS, NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE (RMBH) - 1996-2001 



TABELA 1 
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ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA, ECONOMICAMENTE ATIVA, OCUPADA, DESEMPREGADA 
E EVATIVA MAIOR DE 10 ANOS E TAXAS GLOBAIS DE PARTICIPAÇÃO E DE DESEMPREGO TOTAL 

REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 



TABELA 2 
TAXAS DE DESEMPREGO POR TIPO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH), 

MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH - 1996-2002 
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TABELA 3 
TAXAS DE DESEMPREGO TOTAL POR ATRIBUTOS PESSOAIS - REGIÃO METROPOLITANA DE 

BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 
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TABELA 4 
T A X A S D E PARTICIPAÇÃO POR ATRIBUTOS PESSOAIS - R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E 

BELO H O R I Z O N T E (RMBH) - 1996-2002 



TABELA 5 
ÍNDICES DO NÍVEL DE OCUPAÇÃO POR SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA E POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO - REGIÃO 

METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 



TABELA 6 
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DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO OCUPADA POR SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA E POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 
REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 



TABELA 7 
ÍNDICES DO NÍVEL DE OCUPAÇÃO POR SUBSETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA - REGIÃO 

METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 

Variação Mtn&al: 
Jun-02/Mai-02. 
Variação no Ano: 
Jun-02/Dez-01.. 
Variação Anual: 
Jun-97/Jun-96... 
Jun-98/Iun-97.. 
Jun-99/Jun-98.. 
Jun-00/Jun-99.. 
Jun-Ol/Jun-00.. 
Jun-02/Jun-01., 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convénio FJP/DIEESE/SEADE/SrNE MG 

Nota: índice: Média de 1996 = 100. 

(1) A agregação dos subsetores apresenta a seguinte composição: Metal-mecãmca: metalúrgica, mecânica, material eletro-eletrônico e material de transporte; Têxtil e 
Vestuário: inclui calçados e artefatos de tecidos; outras industrias: química, farmacêuticae plásticos e artefatos de borracha, alimentação, mobiliário e produtos de madeira, 
papel, papelãoe cortiça, gráficas, vidros, cristais, espelhos e cerâmicas, materiais de construção, artesanato, outras indústrias de transformação e indústria extrativamineral; 
administração e utilidade pública: serviços de utilidade pública e serviços de a dm ilustração pública, forças armadas e polícia; outros serviços: serviços creditícios e 
financeiros, serviços auxiliares da atividade económica, serviços pessoais, serviços de comunicações, diversões, radiodifusão e teledifusão, serviços comunitários, comércio 
e administração de valores imobiliários e de imóveis, oficinas de reparação mecânica e outros serviços. 
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TABELA 8 
R E N D I M E N T O R E A L MÉDIO D O S O C U P A D O S E D O S ASSALARIADOS N O T R A B A L H O P R I N C I P A L - R E G I Ã O 

METROPOLITANA D E BELO H O R I Z O N T E (RMBH) - 1996-2002 



TABELA 9 
RENDIMENTO R E A L DOS PERCENTIS DE OCUPADOS E ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - R E G I Ã O 

METROPOLITANA BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 



TABELA 10 

RENDIMENTO REAL <2) 
OCUPADOS (3) ASSALARIADOS (4) 

ESPECIFICAÇÃO 10% mais 25% mais 50% 25% mais 10% mais I0%majs 25% mais 50% o maia 10% mais 

(D pobres pobres ganham ricos ganham ríoos ganham pobres pobres ganham ricos ganham ricos ganham 
ganham até ganham até até acima de acima de ganham até ganham até até acima de acima de 

Maio,., 95.0 94,8 98,8 99,6 102,8 91,8 95,5 97,3 97,3 102,2 
1997 

Maio,,. 
1998 

Maio... 
I '19') 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto........ 
Setembro.... 
Outubro 
Novembro.. 
Dezembro... 

20OO 

Janeiro 
Fevereiro..., 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Juíha 
Agosto 
Setembro.... 
Outubro 
Novembro.. 
Dezembro... 

2001 

Janeiro 
Fevereiro.... 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro.... 
Outubro 
Novembro.. 
Dezembro.. 

2002 
Janeiro 
Fevereiro.. 
Março 
Abril 
Maio 

Variação Mensal: 
M»i-02/Abr-02 
Variação no Ano: 
Mai-02/Dez-01 
Variação Anual: 
Mai-97/Mai-96 
Mai-98/Mai-97 
Mai-99/Mai-98 
Mai-007Mai-99 
Mai-Ol/Mai-00. 
Mai-02/Mai-Ol 

100,7 102,9 97,9 96,3 92,8 100,7 101,4 103,7 99,5 94,5 

101,4 104,6 97,1 92,2 90,3 102,7 104,4 101,9 101,5 93,4 

110,0 107,9 93,4 90.4 91,4 101,7 102,5 99,4 99,0 91,0 
109,4 108,2 92,9 91,8 9 2 3 106.9 104,5 100,5 9 9 3 93,0 
108,5 106,5 91,8 91,1 90,4 105,2 103,8 97,4 95,4 92,3 
107,5 105,0 91,0 90.3 87,2 104,2 103.2 95,7 96.0 89,0 
106,8 102,5 90,4 88,7 85,1 101,2 99,9 93,2 94,6 88,4 
108,0 103,8 92,0 88,3 84,6 101,7 100,0 95,4 96,5 87,9 
108,8 101,9 91,3 87,6 86,3 100,2 96,5 95,4 94,5 92,1 
109,7 103,0 90,7 88,0 82,7 101,8 97,6 96,5 93.9 89,7 
109,0 102,4 88,2 87,4 78,6 101,2 96.3 95,6 92,5 86.7 
108,6 103,9 89,8 88,1 76,0 101,4 98,4 95,4 95,9 85,2 
107,7 103,1 89,1 87,4 77,5 98,3 97,6 94,8 95,9 K4.Í 
106,7 102,1 89,8 86,6 80.2 99,5 97,1 93,6 84,6 

105,7 101,1 91.7 89,5 82,7 100,6 98,9 96,2 92,6 84,9 
105,1 100,6 91,3 89,0 84,7 101,8 98,8 94,0 91,4 86,0 
104,9 100,4 91,4 88,8 82,4 102,0 99,7 93,8 91,2 83,9 
104,8 100,3 87,6 86,4 8 U 104,1 99.3 90,3 89,9 83,9 
108,5 100,1 87,7 85,4 76,7 102.7 100,2 91,0 89,7 80.3 
112,1 99,9 88,4 85,2 78,6 102,0 99,9 90,9 93,1 82,5 
115,1 99,2 90,5 85,0 79,4 100.4 99,9 91,5 93.1 81,8 
113,9 99,8 94.0 85,7 84,0 104,9 100,9 93,4 94.5 84,4 
112,7 98,7 93,9 84,8 83,2 105,9 101,3 94,3 94,3 86,9 
1 12.1 98,5 94,3 84,3 83,5 104,8 100,6 96,7 94,2 88,7 
111,7 96,8 90,0 83,5 82,3 103,0 99,4 96,1 94,1 88,6 
111,2 98,0 90,5 85,5 84,1 104,6 sy.o 96,3 94.2 89,1 

110,6 100,3 89,9 86,8 85,6 105,4 99,9 94,9 93,6 88,5 
110,2 100,5 93,3 87.7 86,9 103,8 101,2 97,1 95,4 88,1 
109,8 100,6 93,0 89,5 88,6 103.4 102,1 98,4 99,6 89,1 
109,1 98,6 93,3 86,7 86,0 104,8 101,5 98,6 98,9 85,8 
115,2 98,6 93,8 86,5 83,8 107,0 100,7 96,3 96,4 85,3 
121,6 100,8 94,2 86,1 81.3 108,4 100,8 95,8 92,3 82,6 
128,2 101,5 94,0 85,9 81,1 108,2 100,5 95,6 92,1 85,1 
127,5 100,8 92,8 83,9 80,9 109,8 100,2 95,1 89,7 84,8 
125,8 98,9 92,4 81,4 81,5 107,3 99,2 94,7 88,4 84,4 
122,8 95,8 91,1 83,1 81,1 106,8 98,7 94,2 88.4 84,0 
115,5 94,1 90,6 82,7 80,6 104,3 98,2 92,6 89,8 83,6 
115,8 95,7 91,7 84,3 75,5 107.5 100,2 92,0 91.6 83,1 

117,4 100,2 94,1 86,4 80,8 106,8 100,7 91.4 94.7 84,6 
123,7 102,7 94,5 88,4 84,1 107,0 101,0 93.8 96.4 86,6 
123,2 100,0 93,4 88,9 89,3 106,6 99,6 93,4 93.6 88,3 
122,7 98,8 94,3 85,9 85,0 109,9 100,6 93,8 90,4 88,0 
126,7 99,8 95,6 84,0 83,1 112,5 101,9 93,4 87,2 85,2 

33 1,1 -23 -XI 2 3 1.4 0,4 -3,6 - 3 . : 

9,4 4,3 4,: -0,4 10,1 4,7 1.7 1,5 • J.s 2,6 

6.0 8,6 -0,9 - 3 J -9,6 9.) b.l 6,7 2.2 -7,S 
0,7 1,7 -0,9 -4,3 -2,7 1,9 3,0 -l.S 2,0 •1,2 
5,4 -2,0 -6,9 -3,8 -5,9 -1,4 -4,3 -S.í -6.7 -Sri 
1,5 -2,3 -3,0 -3,7 -9,8 1,4 0 3 - 2 3 -S,2 -9,2 
6,2 -1,5 7,0 1,4 9.2 4,2 0,6 Í.S 7,4 6.2 

10,0 1,2 1,9 -3,0 -0,8 5.: u -3,0 -9.6 -0,1 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI> Convénio FJP/DIEE SE/SEADE/SLNE MG 

(1) O mês indicado refere-seao último do trimestre considerado. (2) Inflator utilizado: IPCA-BH (IPEAD). índice: Média 1996 =100. (3) Exclui os assalariados e 
os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os trabalhadores que 
ganharam exclusivamente em espécie ou benefício. (4) Exclui os assalariados que não tiveram remuneração no mês. 
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ÍNDICES DO RENDIMENTO REAL DOS PERCENTIS DE OCUPADOS E ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 



TABELA 11 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convénio FJP/DIEESE/SEADE/SINE MG 

(1) O mês indicado refere-se ao último do trimestre considerado. (2) Inflator utilizado: IPCA-BH (IPEAD). Valores em RS aos preços médios de maio de 2002. 

(3) Exclui os assalariados que não tiveram remuneração no mês. (4) Inclui aqueles que não sabem a que setor de atividade pertence a empresa em que trabalham. 

R E N D I M E N T O R E A L MÉDIO D O S A S S A L A R I A D O S NO SETOR P R I V A D O , P O R SETORES DE A T I V I D A D E E C O N Ó M I C A 
E CARTEIRA DE T R A B A L H O ASSINADA E N Ã O - A S S I N A D A P E L O A T U A L E M P R E G A D O R - R E G I Ã O 

M E T R O P O L I T A N A D E BELO H O R I Z O N T E (RMBH) - 1996-2002 



TABELA 12 
ÍNDICES D O R E N D I M E N T O R E A L MÉDIO D O S A S S A L A R I A D O S NO SETOR P R I V A D O , P O R SETORES D E 

A T I V I D A D E ECONÓMICA E CARTEIRA DE T R A B A L H O ASSINADA E NÃO-ASSINADA P E L O A T U A L 
E M P R E G A D O R - REGIÃO M E T R O P O L I T A N A D E BELO H O R I Z O N T E (RMBH) - 1996-2002 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convénio FJP/DIEESE/SEADE/SINE MG 

(1) O mês indicado refere-se ao último do trimestre considerado. (2) Infiator utilizado: IPCA-BH (IPEAD). índice: Média 1996 =100. (3) Exclui os assalariados 
que não tiveram remuneração no mês. (4) Inclui aqueles que não sabem a que setor de atividade pertence a empresa em que trabalham. 

L9 



TABELA 13 

Nota: O 1* grupo corresponde aos 2 5 % com rendimentos mais baixos; o 2' aos 2 5 % com rendimentos imediatamente inferiores ao mediano; o 3 o aos 2 5 % com 
rendimentos imediatamente superiores ao mediano; e o 4o aos 2 5 % com rendimentos mais altos. 

(1) O mês indicado refere-seao último do trimestre considerado. (2) Inflator utilizado: IPCA-BH (IPEAD). Valores em RS aos preços médios de maio de 2002. (3) 
Exclui os assalariados e os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os 
trabalhadores que ganharam exclusivamente em espécie ou benefício. (4) Exclui os assalariados que não tiveram remuneração no mês. 
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RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS GRUPOS DE OCUPADOS E ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 



T A B E L A 14 

RENDIMENTO REAL MÉDIO (2) 
E S P E C I F I C A Ç Ã O (1) O O T A 1 X ) S ( 3 ) A S S A L A R I A D O S (4) E S P E C I F I C A Ç Ã O (1) 

1° grupo | 2" grupo [ i v grupo | 4° grupo 1* grupo | 2* grupo f 3 o Krupi] [ 4" grupo 
1996 

95,2 96,8 97,7 102,1 94,9 97,2 96,3 101,6 
1997 

Maio 97,6 101,3 101,0 98,8 101,5 103,2 102,7 97,8 
199« 

98,9 101,7 98,0 89,6 104,8 103,0 102,5 93,9 
1999 

104,2 100,7 95,9 90,8 105,0 101,7 100,2 94,4 
106,3 100,4 96,1 90,4 107,6 102,3 100,9 94 ,6 
103,8 98,3 93,0 90,4 106,3 100,2 97,7 96 ,2 

Abril 100,6 96,9 90,4 87,3 105,3 99,1 96,4 94 ,0 
98,1 95,6 89,0 86,6 102,8 97 ,0 94 ,0 94,1 
99,1 97,1 91,2 83,9 103,8 98,8 96,0 89,7 

Julho 98,5 95,5 90,4 87,1 101,8 97 ,0 94,5 93 ,0 
97,0 95,3 89,8 83,7 102,3 97,4 94,7 89,1 
% , 2 93,7 87,5 80,4 101,2 95,6 93,9 87,6 
97 ,9 95,2 89,2 79,6 102,8 96,7 95,8 87,9 
98.4 94,5 90,4 82,0 101,0 96,3 96,3 90,9 
97 ,3 94,0 90,5 85,6 100,6 95 ,4 94,5 92,9 

2000 
96,4 95,4 92,2 86,9 100,5 96 ,9 95,6 93,5 
97,1 95,7 91,2 87,5 101,2 96,1 94,3 91,6 
95 ,6 95,9 90,6 85,4 102,0 97,1 93,9 88,8 

Abril 97,5 94,4 87,9 83,0 102,8 95 ,6 91,3 85,6 
98 ,3 95,2 86,7 79,1 103,3 96 ,0 90,1 82,4 

102,3 95,9 87,8 80,3 103,3 95,9 91,7 85,4 
101,8 96 ,2 88,5 80,8 103,2 95,7 91,6 86,8 
103,3 97,5 91,3 85,5 105,0 97,1 94,2 92 ,0 
100,3 96,9 90,8 84,5 104,9 97 ,4 94,2 90,9 

99,6 97,4 90,9 84,5 104,1 98 ,7 95,9 9 2 0 
95,4 94,9 89,2 81,7 102,3 97,8 95,5 90,4 
96,2 95,3 89,3 83,2 102,8 97 ,6 95,1 91 ,6 

2001 
97,9 96,0 89,1 K3.< 103,9 97 ,4 92 ,9 90,9 

Fevereiro 100,2 97,4 90,2 KM 104,7 98 ,9 93,8 90,9 
101,4 97,3 90,5 89.1 105,3 99,2 95,9 96,1 

Abril 101,1 96,6 89,2 (?,< 105,3 99,3 95,8 94,4 
103,9 97,2 88,4 Í7,í 106,2 97 ,7 94 ,0 92,9 
105,2 98,7 89,2 83,4 107,5 98,8 93,1 86,5 

Julho 104,0 98,5 89,4 81,8 107,6 99 ,0 93,4 87,5 
102,0 97,3 87,7 80,6 108,3 99 ,0 91,8 86,3 
100,4 95,5 86,1 80,4 108,0 97,9 90,6 86,1 

Outubro 100,1 93,6 85,7 81,7 107,5 96,3 90,5 86,9 
98 ,3 93,3 85,2 80,9 105,4 95 ,2 90,6 86,9 
99 ,6 94 ,6 86,6 8D.2 105,7 95,8 92,0 87,6 

2002 
101,1 96,4 88,4 84,8 105,5 96 ,5 93 ,6 92,2 
102,4 97,5 89,8 87,5 106,3 97 ,7 94,9 95,4 
100,5 97,1 88,5 89,8 105,3 97 ,4 92,5 95,5 

Abril 99,7 97,3 87,1 84,8 100,3 99,0 91 ,2 91,8 

Maio - 101,8 98,1 87,0 84,8 107,2 99 ,9 89,7 90,6 

Variação Mensal: 

Mai-02/Abr-02 2,1 0,8 -0,1 0,0 0,9 0,5 -1,7 -1,3 
Variação D O Ano: 

Mai-02/Dez-01 2,2 3.7 0.4 5,7 1,4 -2,5 3,4 
Variação Anual: 

Mai-97/Mai-96 2,6 4,6 3.3 -3,3 7,0 6,2 6.7 -3,8 
Mai-98/Mai-97 1.4 0,4 -2 ,9 -9,3 3,2 -0 ,2 -0,2 -3,9 

-0,8 -6,0 -9,2 -3,3 -1,9 -5,8 -8,3 0,3 
Mai-00/Mai-99 0,1 -0,5 -2,5 -8 ,6 0,5 -1 ,1 -4 ,2 -12,5 
Mai-01/Mai-00 5,7 2,2 1,9 11,0 2,8 1,8 4,4 12,8 
Mai-OZíMai-Ol -2.0 0,9 -1,6 - 3 , ! 0,9 2,3 -4,6 -2,5 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convénio FJP/DIEESE/SEADE/SINE MG 

Notas: O 1° grupo corresponde aos 2 5 % com rendimentos mais baixos; o 2' aos 2 5 % com rendimentos imediatamente inferiores ao 
mediano; o 3 o aos 2 5 % com rendimentos imediatamente superiores ao mediano; e o 4O aos 2 5 % com rendimentos mais altos. 

(1) O mês indicado refere-se ao último do trimestre considerado. (2) Inflator utilizado: JPCA-BH (IPEAD). índice: Média 1996=100 . (3) Exclui os 
assalariados e os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os 
trabalhadores que ganharam exclusivamente em espécie ou beneficio. ( 4 ) Exclui os assalariados que não tiveram remuneração no mês. 
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Í N D I C E S D O R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S G R U P O S D E O C U P A D O S E A S S A L A R I A D O S N O T R A B A L H O P R I N C I P A L - R E G I Ã O 

M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 2 0 0 2 



TABELA 15 
ÍNDICES D O E M P R E G O , D O R E N D I M E N T O R E A L M É D I O E DA M A S S A D E R E N D I M E N T O S 

REAIS D O S O C U P A D O S E D O S A S S A L A R I A D O S , NO T R A B A L H O P R I N C I P A L - R E G I Ã O 
M E T R O P O L I T A N A D E BELO H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1996-2002 (1) 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convénio FJP/DIEESE/SEADE/SINE MG 

(1) Inflator utilizado: IPCA-BH (IPEAD). índice: Média 1996 = 100. (2) O mês indicado refere-se ao último do trimestre considerado. (3) Inclui os assalariados e os 
empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, exclui os trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os trabalhadores que 
ganharam exclusivamente em espécie ou benefício. (4) Inclui os assalariados que não tiveram remuneração no mês. 



TABELA 16 

T A X A S DE P A R T I C I P A Ç Ã O E D E S E M P R E G O T O T A L P O R GRAUS D E I N S T R U Ç Ã O - R E G I Ã O 

METROPOLITANA DE BELO H O R I Z O N T E (RMBH) 1996-2002 

(%) 



TABELA 17 
DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO OCUPADA POR ATRIBUTOS PESSOAIS -

HORIZONTE (RMBH) - 1995-2002 
REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 



TABELA 18 
RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS OCUPADOS E DOS ASSALARIADOS, NO TRABALHO PRINCIPAL, POR GRAUS DE INSTRUÇÃO 

REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 
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TABELA 19 
RENDIMENTO NOMINAL MENSAL MÉDIO E MEDIANO, DOS OCUPADOS E DOS ASSALARIADOS, NO 

TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2002 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convénio FJP/DIEESE7SEADE/SINE MG 

(1) Omês indicado refere-se ao mês do rendimento. (2) Exclusive os assalariados e empregados domésticos mensalistas que não tiveram 
remuneração no mês, os trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganharam exclusivamente em espécie 
ou beneficio. (3) Exclusive os assalariados que não tiveram remuneração no mês. 



A Pesquisa de Emprego e Desemprego na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte 
(PED/RMBH) investiga a estrutura e a dinâmica do 
mercado de trabalho regional, a partir de um 
levantamento mensal e sistemático sobre o emprego, 
o desemprego e os rendimentos do trabalho. Para 
isso, a Fundação João Pinheiro (FJP), órgão 
vinculado à Secretaria de Estado do Planejamento e 
Coordenação Geral do Governo do Estado de Minas 
Gerais, responsável pela pesquisa, adotou a 
metodologia desenvolvida em conjunto pelo 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Sócio-Econômicos (DIEESE) e a Fundação Sistema 
Estadual de Análise de Dados (SEADE), de São 
Paulo. 

A Região Metropolitana de Belo Horizonte 
passou a integrar o conjunto formado pelas Regiões 
Metropolitanas de São Paulo, Belém, Porto Alegre e 
Curitiba, e pelo Distrito Federal, nas quais a pesquisa 
é realizada, respectivamente, desde 1985, 1987, 
1992, 1994 e 1991; ao qual recentemente incorporou-
se a Região Metropolitana de Salvador, a partir de 
dezembro de 1996. 

Para a concretização da PED, a Fundação 
João Pinheiro associou-se às instituições proponentes 
da metodologia e à Secretaria de Estado do Trabalho, 
da Assistência Social, da Criança e do Adolescente 
(SETAS CAD MG)1 A pesquisa é mantida com 
recursos orçamentários do Tesouro e sua implantação 
foi financiada também pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG); 
conta com recursos do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT), do Ministério do Trabalho, 
através do Sistema Nacional de Emprego (SINE 
MG), conforme a Resolução número 55, de 4 de 
janeiro de 1994, do Conselho Deliberativo do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador (CODEFAT). 

A PED diferencia-se de outras pesquisas que 
investigam o mercado de trabalho porque privilegia, 
na caracterização da situação ocupacional dos 
indivíduos, a condição de procura de trabalho, 
mesmo quando esta se associa ao exercício de 
trabalhos com frequência irregular (e, neste caso, o 
motivo da procura também é considerado), ou 
quando a procura deixou de ocorrer devido a razões 
fortuitas ou ao desestímulo provocado por condições 
desfavoráveis no mercado de trabalho. 2 Desta 
maneira, são captadas formas de desemprego comuns 
ao mercado de trabalho brasileiro, tais como o 
desemprego oculto pelo trabalho precário (pessoas 
que realizaram, de forma irregular, alguma forma de 
trabalho, remunerado ou não, e que estavam 
procurando trabalho) e pelo desalento (pessoas que 
não possuem trabalho e nem procuraram 
recentemente, devido a algum tipo de desestímulo 
causado pela própria situação do mercado de 
trabalho). 

A pesquisa viabiliza análises sobre aspectos 
quantitativos e qualitativos da evolução do mercado 
de trabalho local (estrutura setorial e ocupacional do 
emprego, setores de atividade económica que têm 
gerado ou destruído postos de trabalho, e tc ) . Seus 
resultados destinam-se aos estudiosos do mercado de 
trabalho, aos empresários e trabalhadores, que se 
inscrevem como agentes sociais da mudança e da 
melhoria das condições de vida da população local, e 
aos governantes, responsáveis pela elaboração e 
execução de políticas públicas na área 
socioeconómica, especialmente das políticas de 
emprego. 

Sobre a metodologia utilizada na pesquisa, ver: 
TROYANO, A.A. et alli . A necessidade de uma nova concàtuaçâo de emprego e 

desemprego: a pesquisa FUNDAÇÃO SEADE/DIEESE. Revista da 
Fundação SEADE: São Paulo em Perspectiva, São Paulo, v. 1, n. 1, 

p. 2-6,jan./abr.l98S. 
TROYANO, A.A. A trajetória de uma pesquisa: avanços e obstáculos. São Paulo 

em Perspectiva, São Paulo, v. 4, n. 3/4, p. 69-74juL/dez. 1990. 
TROYANO, A.A. Pesquisa de emprego e desemprego: metodologia, conceitos e 

1 Resultante da fusão entre as Secretarias de Estado do Trabalho e Açõo Social e aferições dos resultados. São Paulo em Perspectiva, São Paulo, v. 6, 
da Criança e do Adolescente. n. 4, p. 123-134, out/dez 1992. 



PLANO AMOSTRAL 

A Pesquisa de Emprego e Desemprego na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte 
(PED/RMBH) tem como unidade amostrai o 
domicílio da área urbana de 26 municípios que 
compõem esta região: Belo Horizonte, Betim, 
Brumadinho, Caeté, Confins, Contagem, Esmeraldas, 
Florestal, Ibirité, Igarapé, Juatuba, Lagoa Santa, 
Mário Campos, Mateus Leme, Nova Lima, Pedro 
Leopoldo, Raposos, Ribeirão das Neves, Rio Acima, 
Rio Manso, Sabará, Santa Luzia, São Joaquim de 
Bicas, São José da Lapa, Sarzedo e Vespasiano. 

As informações de interesse da pesquisa são 
coletadas mensalmente, através de entrevistas 
realizadas com os moradores de dez anos de idade ou 
mais, em aproximadamente 2 528 domicílios, 
sorteados por meio de amostragem probabilística. 

Trata-se de uma amostra estratificada de 
conglomerados selecionada em dois estágios. Os 
3 136 setores censitários urbanos do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que 
compõem a RMBH são agrupados em 79 estratos, de 
acordo com a renda média dos chefes de domicílios 
particulares permanentes. 5 No primeiro estágio, 
dentro de cada estrato são escolhidos dois setores 
censitários com igual probabilidade e com reposição. 
No segundo, tendo sido anteriormente listados todos 
os domicílios do setor, são sorteados 16 domicílios, 
seguindo os critérios da amostragem aleatória 
sistemática. 

EXPANSÃO DA AMOSTRA 

A ponderação de cada entrevista realizada é 
definida considerando-se o número de questionários 
efetivamente respondidos em cada setor sorteado, o 
número de domicílios listados no setor e o número de 
setores que compõem o estrato. As estimativas dos 
valores absolutos são obtidas a partir de taxas 
amostrais aplicadas às projeções populacionais, 
baseadas no último Censo Demográfico. Sempre que 
houver novas projeções, serão recalculadas as séries 
de números absolutos, referentes a desempregados, 
ocupados e inativos. 

3 Conforme definido pelo: CENSO DEMOGRÁFICO - 1991: Resultados do 
universo relativos às características da população e dos domicílios. Rio de 
Janeiro: IBGE, 1994. n.18: Minas Gerais, p. 11. 

INCORPORAÇÃO DE NOVAS PROJEÇÕES 
DEMOGRÁFICAS 

A realização da Contagem Populacional em 
1996, pelo IBGE, permitiu a atualização das 

projeções demográficas sobre a taxa de crescimento 
da população no Brasil, nas unidades da Federação e 
nos municípios. As projeções iniciais, que tinham 
como base apenas os resultados do Censo 
Demográfico de 1991, foram portanto revistas 
(conforme anunciado previamente), implicando 
atualização das estatísticas geradas pela PED/RMBH 
sobre valores absolutos da População em Idade Ativa 
(PIA) e de seus componentes, a População 
Economicamente Ativa (PEA), ocupada e 
desempregada, e a população formada por indivíduos 
inativos com 10 anos ou mais de idade. 

As projeções mensais atualizadas da 
População em Idade Ativa (com 10 anos ou mais de 
idade) para a RMBH e seus municípios, foram 
realizadas com a aplicação de taxas de crescimento 
populacional, calculadas a partir da evolução do 
conjunto da população residente nestes municípios, 
entre setembro de 1991 (Censo Demográfico/IBGE) 
e agosto de 1996 (Contagem da População/IBGE). 
Sobre as estimativas calculadas para a população 
total residente na RMBH, projetou-se a evolução da 
proporção verificada nestes dois momentos para a 
população com 10 anos ou mais de idade, ajustando-
se as estimativas específicas para a População em 
Idade Ativa e, a partir destas, para os resultados da 
Pesquisa de Emprego e Desemprego (em valores 
absolutos) sobre o mercado de trabalho da RMBH. 

Como resultado da atualização das projeções 
mensais para a População em Idade Ativa, que se 
revelaram um pouco superiores ao estimado 
anteriormente, as novas séries com valores absolutos 
para a População Economicamente Ativa, ocupada e 
desempregada, e para a população formada por 
indivíduos inativos com 10 anos ou mais de idade, 
apresentam valores também superiores aos 
divulgados com projeções baseadas apenas nos 
resultados do Censo Demográfico de 1991. 

MÉDIAS TRIMESTRAIS 
Os resultados são divulgados mensalmente e 

expressam médias trimestrais móveis dos indicadores 
produzidos. Isto significa que as informações 
referentes a determinado mês representam a média 
dos dados coletados no último mês e nos dois meses 
que o antecedem. 
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Principais Conceitos 

PIA - População em Idade Ativa: corresponde à 
população com dez anos ou mais. 
PEA - População Economicamente Ativa: parcela da PIA 
ocupada ou desempregada 
OCUPADOS - são os indivíduos que: 
a) possuem trabalho remunerado exercido regularmente; 
b) possuem trabalho remunerado exercido de forma 

irregular, desde que não estejam procurando trabalho 
diferente do atual. Excluem-se as pessoas que, não 
tendo procurado trabalho, exerceram de forma 
excepcional algum trabalho nos últimos 30 dias; 

c) possuem trabalho não-remunerado de ajuda em 
negócios de parentes, ou remunerado em espécie ou 
benefício, sem procura de trabalho. 

DESEMPREGADOS - São os indivíduos que se 
encontram numa das seguintes situações: 
a) Desemprego Aberto: pessoas que procuraram 

trabalho de modo efetivo nos 30 dias anteriores ao da 
entrevista e não exerceram nenhum trabalho nos 
últimos sete dias; 

b) Desemprego Oculto pelo Trabalho Precário: 
pessoas que realizam de forma irregular algum 

trabalho remunerado (ou pessoas que realizam 
trabalho não-remunerado em ajuda a negócios de 
parentes) e que procuraram mudar de trabalho nos 30 
dias anteriores ao da entrevista, ou que, não tendo 
procurado neste período, o fizeram até 12 meses atrás; 

c) Desemprego Oculto pelo Desalento: pessoas que não 
possuem trabalho e nem procuraram nos últimos 30 
dias, por desestimulos do mercado de trabalho ou por 
circunstâncias fortuitas, mas procuraram efetivamente 
trabalho nos últimos 12 meses. 

INATIVOS (maiores de dez anos) - Correspondem à 
parcela da PIA que não está ocupada ou desempregada. 
RENDIMENTOS DO TRABALHO - É captado o 
rendimento monetário bruto (sem descontos de imposto de 
renda e previdência), efetivamente recebido, referente ao 
trabalho realizado no mês imediatamente anterior ao da 
pesquisa. Para os assalariados, são considerados os 
descontos por falta ou acréscimos devidos a horas extras, 
gratificações, etc. Não são computados o décimo terceiro 
salário e os benefícios indiretos. Para os empregadores, 
autónomos e demais posições, é considerada a retirada 
mensal. 

Principais Indicadores 

TAXA GLOBAL DE PARTICIPAÇÃO ' - É a relação 
entre a População Economicamente Ativa e a População 
em Idade Ativa (PEA/PIA). Indica a proporção de pessoas 
com dez anos ou mais incorporadas ao mercado de 
trabalho, como ocupados ou desempregados. 
TAXA DE DESEMPREGO TOTAL 4 - Equivale à 
relação Desempregados/PEA, e indica a proporção da PEA 
que se encontra na situação de desemprego aberto ou 
oculto. Todas as taxas de desemprego divulgadas, 
referentes a tipos específicos de desemprego (aberto e 
oculto) ou a atributos pessoais selecionados, são 
calculadas como uma proporção da PEA 

TAXA DE OCUPAÇÃO - Equivale à relação 
Ocupados/PEA, e indica a proporção da PEA que se 
encontra na situação de ocupados. 
RENDIMENTOS - Divulga-se: 
a) Rendimento médio: refere-se à média trimestral do 

rendimento mensal real no trabalho principal. A 
média trimestral é calculada a partir de valores 

As taxas (desemprego, participação, etc) específicas, de acordo com atributos 
pessoais (sexo, cor, idade, posição no domicilio), são calculadas como proporção 
do grupo de indivíduos com o mesmo atributo na PIA ou na PEA A titulo de 
exemplo, a taxa de desemprego para os indivíduos com o atributo X = 
desempregados com atributoX/PEA com atríbutoX. 

nominais mensais, inflacionados pelo IPCA/BH 
(LPEAD), até o último mês do trimestre. Os dados de 
rendimento, investigados em cada mês, referem-se ao 
mês imediatamente anterior, e, portanto, têm sempre 
esta defasagem em relação às demais informações da 
pesquisa. Assim, os dados apurados no trimestre 
outubro/novembro/dezembro, e divulgados em 
janeiro, correspondem à média do período 
setembro/outubro/novembro, a preços de novembro; 

b) Distribuição dos rendimentos: indica os valores 
máximos recebidos pelos 10% e 25% mais pobres, os 
valores mínimos recebidos pelos 25% e 10% mais 
ricos, e o rendimento mediano, que divide a 
população entre os 50% que têm os rendimentos mais 
baixos e os 50% que têm rendimentos mais altos. 
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BASE DE DADOS DA PED/RMBH - INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS PARA 1995-2002 

INDICADORES DISPONÍVEIS 

1. DESEMPREGADOS, SEGUNDO TLPO DE DESEMPREGO, EM RELAÇÃO À POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO 
HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

2. DESEMPREGADOS, COM OU SEM EXPERIÊNCIA ANTERIOR DE TRABALHO, EM RELAÇÃO À 
POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS 
DA RMBH 

3. DESEMPREGADOS, COM EXPERIÊNCIA ANTERIOR DE TRABALHO ASSALARIADO, SEGUNDO 
SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA DO ÚLTIMO TRABALHO, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA 
POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

4. DISTRIBUIÇÃO DOS DESEMPREGADOS COM EXPERIÊNCIA ANTERIOR DE TRABALHO, SEGUNDO 
POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO DO ÚLTIMO TRABALHO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

5. DISTRIBUIÇÃO DOS DESEMPREGADOS COM EXPERIÊNCIA ANTERIOR DE TRABALHO, SEGUNDO 
SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA DO ÚLTIMO TRABALHO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE 

6. DESEMPREGADOS, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES NO DOMICÍLIO, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE, MUNICÍPIO DEBELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

7. DESEMPREGADOS, SEGUNDO SEXO, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE 
ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E 
DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

8. DESEMPREGADOS, SEGUNDO FAIXAS ETÁRIAS, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

9. DESEMPREGADOS, SEGUNDO COR, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE 
ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

10. DESEMPREGADOS, SEGUNDO TEMPO DE RESIDÊNCIA, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO ABERTO, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES 
NO DOMICÍLIO, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

12. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO ABERTO, SEGUNDO SEXO, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE 

13. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO ABERTO, SEGUNDO FAIXAS ETÁRIAS, EM 
RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE 
BELO HORIZONTE 

14. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO ABERTO, SEGUNDO COR, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE 

15. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO OCULTO, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES 
NO DOMICÍLIO, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 
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16. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO OCULTO, SEGUNDO SEXO, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE 

17. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO OCULTO, SEGUNDO FAIXAS ETÁRIAS, EM 
RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE 
BELO HORIZONTE 

18. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO OCULTO, SEGUNDO COR EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE 

19. DESEMPREGADOS, SEGUNDO O TIPO DE DESEMPREGO E O TEMPO MÉDIO E MEDIANO DESPENDIDO 
NA PROCURA DE TRABALHO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

20. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NO TRABALHO PRINCIPAL -
REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS 
MUNICÍPIOS DA RMBH 

21. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA DO TRABALHO 
PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E 
DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

22. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES NO DOMICÍLIO - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS 
DA RMBH 

DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO SEXO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, 
MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

24. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO FAIXAS ETÁRIAS - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE 

25. HORAS SEMANAIS TRABALHADAS PELOS OCUPADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS 
DA RMBH 

26. HORAS SEMANAIS TRABALHADAS PELOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS 
DA RMBH 

27. HORAS SEMANAIS TRABALHADAS PELOS OCUPADOS NO TRABALHO PRINCIPAL, SEGUNDO 
SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

28. HORAS SEMANAIS TRABALHADAS PELOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL, SEGUNDO 
SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

29. RENDIMENTO MÉDIO NOMINAL MENSAL DOS OCUPADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

30. RENDIMENTO MÉDIO NOMINAL MENSAL DOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

31. RENDIMENTO NOMINAL MENSAL DOS OCUPADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

32. RENDIMENTO NOMINAL MENSAL DOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DEBELO HORIZONTE 

33. RENDIMENTO NOMINAL MENSAL DOS ASSALARIADOS, INCLUSIVE EMPREGADOS DOMÉSTICOS, NO 
TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 
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34. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES NO DOMICÍLIO, EM 
RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO EM LDADE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

35. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO SEXO, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA 
POPULAÇÃO EM LDADE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE 
BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

36. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO FAIXAS ETÁRIAS, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA 
POPULAÇÃO EM LDADE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

37. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO COR EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO 
EM LDADE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

38. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO TEMPO DE RESIDÊNCIA EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 
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